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Resumo 
Os jardins zoológicos vêm sendo apontados como ambientes não formais de ensino e aprendizagem, 
principalmente no campo das Ciências, como alternativo ao tradicionalismo ainda presente na 
educação contemporânea. Nesse sentido, o presente trabalho busca discutir a utilização de 
zoológicos enquanto espaços não formais de ensino a partir de uma revisão tradicional da literatura 
de trabalhos que abordam esses espaços na Educação Básica, consultando cinco bases de dados entre 
os anos de 2012 e 2022. A discussão nos levou ao pensamento de que apesar do reconhecimento dos 
zoológicos como ambientes de aprendizagem, atitudes procedimentais adequadas ainda devem ser 
melhor trabalhadas, o que levanta a discussão sobre o planejamento docente ao realizar uma prática 
nesses ambientes de ensino. 
Palavras-chave: Zoológico; Formação científica; Ensino não formal. 
 
 
Abstract 
Zoos have been identified as non-formal teaching and learning environments, especially in the field of 
Science, as an alternative to the traditionalism still present in contemporary education. In this sense, 
the present work seeks to discuss the use of zoos as non-formal teaching spaces based on a traditional 
literature review of works that address these spaces in Basic Education, consulting five databases 
between the years 2012 and 2022. This discussion led us to the thought that despite the recognition of 
zoos as learning environments, appropriate procedural attitudes must still be better worked on, which 
raises the discussion about teaching planning when carrying out practice in these teaching 
environments. 
Keywords: Zoo; Scientific training; Non-formal education. 
 
 
 
 
  
 

 



Os zoológicos como espaços não formais e a ressignificação dos saberes no ensino de Ciências 

 1 Introdução 

Seja na infância, ou na fase adulta, os jardins zoológicos fascinam pessoas em todo o 

mundo por proporcionarem o encontro com animais que habitam apenas o imaginário criado 

a partir de imagens ou vídeos que retratam a vida desses no ambiente selvagem. Dessa forma, 

esses espaços configuram uma das poucas oportunidades de interação com a natureza, 

principalmente para habitantes de áreas urbanas (Williams et al., 2012). Ver de perto uma 

onça, por exemplo, mesmo que em um ambiente controlado, materializa o fato de que aquele 

animal realmente existe e chega até quebrar alguns conceitos criados apenas pelo aporte 

teórico da pessoa, além de instigar a sua curiosidade. 

No Brasil, o primeiro jardim zoológico foi fundado em 1888, na cidade do Rio de 

Janeiro, pelo Barão de Drumond, com o objetivo de valorização do bairro de Vila Isabel 

(Magalhães, 2007). Com o passar dos anos, muitos outros zoológicos se estabeleceram no 

território nacional, sendo que os que permanecem ativos assumem o compromisso de 

redefinir o papel desses ambientes na sociedade. Em muitos desses, pesquisas científicas são 

desenvolvidas, geralmente vinculadas às universidades locais (Dias, 2003). 

Na década de 1980, com a criação da Sociedade de Zoológicos do Brasil (SBZ), atual 

Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil (AZAB), e com a realização do seu primeiro 

congresso, viabilizou-se a troca de informações entre os técnicos de diferentes zoológicos e 

universidades brasileiras (Zeni; Barbosa, 2007), fomentando o estabelecimento do papel 

dessas instituições na sociedade. 

Atualmente, existem no Brasil 84 zoológicos, que são considerados santuários de 

preservação e centros de pesquisas que visam melhorar o ecossistema (Ministério do 

Turismo, 2023). Por muito tempo esses espaços foram considerados somente como 

ambientes de lazer e diversão. Contudo, pesquisas têm ressignificado o papel educacional 

dos zoológicos. Desse modo, considera-se esses ambientes válidos no processo de 

aprendizagem e na aquisição de saberes científicos, sobretudo durante a Educação Básica 

(Abrão; Santos, 2021; Fonseca; Oliveira; Barrio, 2013; Goldschmidt, 2017; Rocha; Terán, 2010; 

Silva; Santos; Terán; 2019; Vanzella, 2009). 

De acordo com Cascais e Terán (2014, p. 2) “a diferença entre formal, não formal e 

informal é estabelecida tomando por base o espaço escolar”. Desse modo, a educação formal 

seria entendida como aquela relacionada ao espaço escolar, enquanto a não formal se 

desenvolveria em ambientes fora das instituições de ensino (Gohn, 2006). 
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Abrão e Santos (2021) discutem o fato de os zoológicos serem essenciais no processo 

de construção de conhecimento e na alfabetização científica dos seus visitantes, já Rodrigues, 

Schulz e Tomio (2020) destacam que nos zoológicos atividades de Educação Ambiental 

podem ser realizadas pelo professor, levando a reflexões sobre o consumo, formas de 

produções da vida moderna e impactos danosos sobre as espécies. Adicionalmente, 

Vendrasco e Marzábal (2023) evidenciam que é importante aprofundar o conhecimento sobre 

a percepção dos mediadores que trabalham nos espaços não formais como os zoológicos, 

uma vez que eles conduzem as atividades que são desenvolvidas nesses espaços. 

O trabalho de Filho et al. (2021) demonstra que na percepção de estudantes do curso 

de Ciências Biológicas, os zoológicos são ambientes para lazer, conservação e estudo, com 

papel majoritariamente educacional. Esses dados demonstram um potencial uso dessas 

instituições enquanto espaço não formal de ensino pela docência no futuro. 

Embora não sejam novidades, os jardins zoológicos são pouco explorados 

educacionalmente, e, apesar da ciência das suas potencialidades, o modo como são 

explorados não é evidenciado. Nesse sentido, o presente trabalho visa compreender como 

os zoológicos são explorados no ensino de Ciências enquanto espaço não formal. Para isso 

foram desenvolvidas as seguintes questões norteadoras: Quais são os principais objetivos das 

investigações sobre o uso dos zoológicos no ensino de Ciências na Educação Básica? Quais 

métodos vêm sendo utilizados nas práticas que envolvem esses espaços? Quais zoológicos 

tem sido explorados enquanto espaço não formal de ensino e quais temas são trabalhados? 

Para responder a essas perguntas foi realizada uma revisão tradicional da literatura, 

que busca sintetizar o conhecimento existente sobre o tema, baseando-se em uma seleção 

de fontes relevantes, mas de forma mais flexível na obtenção dos documentos e na 

abordagem quando comparada a uma revisão sistemática. Desse modo, foi considerada a 

literatura nacional entre os anos de 2012 e 2022 de trabalhos que abordam práticas didáticas 

que envolvam os zoológicos enquanto espaço educativo para o ensino de Ciências na 

Educação Básica. 

2 Ressignificando os saberes científicos em espaços não formais 

O campo da Zoologia, área das Ciências da Natureza que estuda os animais em seus 

diferentes contextos biológicos, ainda encontra desafios a serem superados. Esse 

componente educacional recebe o estigma de ser detalhista e com terminologias científicas 
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complexas a serem memorizadas, o que prejudica a efetividade na aprendizagem e pode 

acarretar uma aversão à temática ainda na Educação Básica (Detofeno; Justo, 2007; 

Krasilchik, 2009; Gonçalves, 2021). Os dados sobre o ensino de Zoologia na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) de 2018 ainda estão em discussão, objetivando um sucesso dessa 

área do saber (Azevedo; Meirelles, 2022). 

O livro didático, apesar de ser um instrumento pedagógico pensado para facilitar a 

compreensão de conteúdos zoológicos, é tido como único recurso por muitos professores, 

apresentam limitações quanto a falta de atualização constante que o campo das ciências 

sofre, bem como é baseado na exposição tradicionalista de conteúdos curriculares que gera 

uma dificuldade na assimilação do conhecimento (Miranda et al., 2020). 

Diante disso, diversos trabalhos têm discutido o uso de metodologias inovadoras de 

ensino como alternativa para romper com o tradicionalismo didático ainda persistente na 

Educação contemporânea, que permanece desatualizada diante das mudanças sociais e que 

se embasa no discente como mero receptor de informações (Almeida; Oliveira; Aquino, 2017). 

A utilização de espaços não formais, nesse sentido, compõe uma alternativa 

metodológica válida para o ensino de Ciências, contribuindo para a ressignificação dos 

saberes desse campo a partir da divulgação científica que promovem. Esses ambientes são 

suportes para os professores, que ao utilizá-los conseguem aprimorar suas estratégias 

didáticas e contextualizar conteúdos teóricos (Moreira, 2006; Farias; Martins, 2020). 

Segundo Marandino et  al. (2009), o termo espaço não formal de ensino é utilizado 

para  qualquer  espaço  diferente  da  escola  no qual  seja  possível  desenvolver  atividades  

com objetivos educativos, podendo ser organizados em duas categorias: os espaços 

institucionalizados e os espaços não institucionalizados; que para Jacobucci (2008) referem-

se respectivamente a espaços regulamentados – que apresentam uma estrutura física, bem 

como planejamento e pessoal para fins educativos –, e a ambientes, sejam naturais ou 

urbanos – que  não  possuem  uma  estrutura  para  a  prática  educativa,  mas  que podem ser 

explorados no desenvolvimento de atividades pedagógicas. 

Os espaços não formais, chamam a atenção por si só, mas ainda conseguem adicionar 

ludicidade à ação pedagógica, aumentando exponencialmente a compreensão por parte dos 

estudantes (Santos et al., 2020; Silva et al., 2022). Luckesi (2000, p. 97) afirma que a ludicidade 

"é representada por atividades que propiciam experiência de plenitude e envolvimento por 
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inteiro, dentro de padrões flexíveis e saudáveis". Desse modo é possível cativar o aluno e 

envolve-lo no processo de ensino-aprendizagem. 

Dentre as variedades de espaços não formais utilizados na Educação destacam-se os 

jardins zoológicos, explorados principalmente para a abordagem da Zoologia e da Educação 

Ambiental (Pellizzetti; Almeida; Branco, 2021; Elias et al., 2022). Neles são reunidas diversas 

espécies de animais que dificilmente poderiam ser observadas, para fins educativos, em seu 

ambiente natural (Prado; Teotonio, 2020). 

Existem diversos jardins zoológicos pelo mundo, muitos com atividades educativas, 

mas sempre mantendo o intuito de cuidar de animais ex situ, sobretudo os em risco de 

extinção, visando a preservação da biodiversidade (Patriota, 2018). Esses ambientes são 

propícios para explorar e expandir o conhecimento sobre os animais (Rocha; Luna, 2019; 

Coelho, 2022). 

Terci e Rossi (2015) afirmam que os zoológicos podem promover uma educação 

contextualizada e ainda se valer da interdisciplinaridade. Além disso, a quebra da rotina 

escolar sem que seja perdido o aproveitamento do tempo para a construção do saber 

científico, no ensino de zoologia, pode ser uma das poucas oportunidades de os estudantes 

terem contato com animais selvagens, que muitas das vezes são limitados ao imaginário ou 

às ilustrações em livros didáticos (Williams et al., 2012). 

Diante do exposto, compreender como zoológicos vêm sendo utilizados na Educação 

contemporânea, sobretudo na Educação Básica, é fundamental para que sejam aprimorados 

enquanto instrumentos pedagógicos, buscando extrair o máximo do potencial educativo que 

esses ambientes de aprendizagem não formal e promovendo um ensino efetivo de Ciências. 

3 Metodologia  

O presente trabalho apresenta natureza básica, que “objetiva gerar conhecimentos 

novos, úteis para o avanço da Ciência, sem aplicação prática prevista. Envolve verdades e 

interesses universais” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 34). Além disso, tem abordagem quali-

quantitativa (Gil, 2010), o que amplia a discussão sobre os dados levantados para melhor 

interpretação dos resultados obtidos e traz conhecimentos e reflexões sobre a área 

pesquisada. 

Os objetivos caracterizam esse trabalho como uma pesquisa exploratória, que de 

acordo com Prodanov (2013) fornece mais informações sobre o objeto de estudo em fase 
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preliminar e orienta a fixação de objetivos e formulação de hipóteses. Revisões da literatura 

como essa, proporciona a produção de um panorama da literatura por meio de relevantes 

publicações sobre um determinado tema de estudo. Essa é uma atividade fundamental para 

o desenvolvimento de trabalhos científicos, pois “evita a duplicação de pesquisas ou, quando 

for de interesse, o reaproveitamento e a aplicação de pesquisas em diferentes escalas e 

contextos” (Galvão; Ricarte, 2019, p. 58). 

Diante do exposto, foi realizada uma revisão tradicional da literatura sobre o uso dos 

jardins zoológicos enquanto espaço não formal para o ensino de Ciências na Educação Básica 

entre os anos de 2012 e 2022 desenvolvidos no Brasil. A pesquisa foi realizada tomando como 

bases de dados o Google Acadêmico, além dos Periódicos da Capes, da plataforma SCIELO, 

Scopus e Web of Science. Os descritores foram orientados e adequados a cada plataforma, 

necessitando recorrer à língua inglesa em alguns deles, já que há artigos desenvolvidos no 

âmbito nacional, mas publicado em língua estrangeira. O Quadro 1 expõe as estratégias de 

busca e especifica os termos e filtros aplicados em cada plataforma. 

 
Quadro 1 – Termos e filtros adotados em cada base de dados 

Google Acadêmico 

Descritores (zoológico – no título)+(ensino OR educação – em todo o documento)+(ciências 
OR biologia – em todo o documento) 

Filtros Período de 2012 a 2022. 

Periódicos da Capes 

Descritores (zoológico – no título)+(ensino OR educação – em todo o documento)+(ciências 
OR biologia – em todo o documento) 

Filtros Período de 2012 a 2022. 

SCIELO 

Descritores (zoo OR zoological - no título)+(teaching OR education – em todo o 
documento)+(science OR biology – em todo o documento) 

Filtros Período de 2012 a 2022; País Brasil 

Scopus 

Descritores (zoo OR zoological - no título)+(teaching OR education – em todo o 
documento)+(science OR biology – em todo o documento) 

Filtros Período de 2012 a 2022; País Brasil 

Web of Science 

Descritores (zoo OR zoological - no título)+(teaching OR education – em todo o 
documento)+(science OR biology – em todo o documento) 

Filtros Período de 2012 a 2022; País Brasil 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) 

 
Como critérios de exclusão foram definidos: Artigos duplicados; Artigos fora do 

contexto da Educação Básica regular; Trabalhos de revisão, editoriais, relatórios ou resenhas; 

Trabalhos de Conclusão de Curso de Graduação; Trabalhos sem utilização de um zoológico 
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enquanto espaço não formal de ensino; Artigos que abordam componentes curriculares 

diferentes de Ciências; Artigos com acesso pago ou que não estão disponíveis por completo.  

Para alcançar os objetivos desse trabalho os critérios acima descritos foram aplicados 

em duas etapas de triagem. A primeira foi baseada na leitura flutuante, com foco nos títulos 

e nos resumos das publicações. Os trabalhos elegíveis para a segunda triagem receberam 

uma leitura integral e minuciosa, e os que seguiram para compor essa revisão tiveram seus 

dados extraídos para compor os resultados e orientar a discussão. 

4 Resultados e Discussão 

A consulta nas bases de dados elegidas para essa pesquisa resultou em 83 trabalhos 

encontrados sob os descritores e filtros aplicados. Após a aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão 69 trabalhos foram excluídos e 14 elegíveis para a segunda triagem, resultando em 

7 publicações para análise nessa revisão. As etapas estão descritas no Quadro 2 abaixo. 

 
Quadro 2 – Etapas de triagem 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) 

 

Com o intuito de buscar responder as questões levantadas por esse trabalho e 

considerando os critérios de inclusão e exclusão, 12 trabalhos foram excluídos por se tratarem 

de resenhas cujo tema aborda os zoológicos, 20 traziam pesquisas fora do contexto da 

Educação Básica regular, apesar de muitas dessas investigações levantarem a questão dos 

zoológicos enquanto espaço não formal, fato não observado em outros 16 trabalhos 

excluídos dessa pesquisa. Ainda foram excluídos 2 trabalhos por terem acesso pago, 1 por 

estar incompleto, 2 por estarem fora da data especificada, 7 por duplicação, e 7 por serem 

trabalhos de conclusão de curso, como dissertações e teses. Dos 39 resultados da base 

Google Acadêmico, 9 se apresentavam apenas como citação e foram descartados nessa 

pesquisa. Para melhor entendimento organizamos as publicações encontradas por ordem 

cronológica e as nomeamos como T1, T2, T3, e assim sucessivamente, conforme a Quadro 3 

abaixo: 

Base de dados Total de resultados 1ª Triagem 2ª Triagem 

Google Acadêmico 39 8 4 

Periódicos da Capes 16 5 2 

SCIELO 1 0 - 

Scopus 18 0 - 

Web of Science 9 1 1 

Total 83 14 7 
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Quadro 3 – Relação nomenclatura adotada e obras encontradas. 

Nome Referência 

T1 RIBEIRO, Geiziene Lopes; ALBERNAZ, Maíra Assis; CAMARA, Cléa Márcia Pereira. Projeto 
na trilha da Zoologia: visita dos alunos do ensino fundamental II de uma escola municipal 
da cidade de Unaí-MG ao zoológico de Brasília-DF. VI Encontro Regional de Ensino de 
Biologia da Regional 2 RJ/ES. CEFET/ RJ, 2021. 

T2 FONSECA, Fabíola Simões Rodrigues; OLIVEIRA, Leandro Gonçalves; BARRIO, Juan 
Bernardino Marques. Possibilidades de ensino sobre o bioma cerrado no Zoológico de 
Goiânia. Enseñanza de las Ciencias: revista de investigación y experiencias didácticas, n. 
Extra, p. 3354-3358, 2013. 

T3 CONTENTE, Márcia Pantoja et al. Zoo kids: o seu zoológico digital–um recurso 
complementar ao ensino dos animais vertebrados nas séries iniciais do ensino 
fundamental. Revista da SBEnBio, v. 3, n. 9, p. 3920-3930, 2016. 

T4 ARRAIS, Antonia Adriana Mota; SILVA, Delano Moody Simões da; GUIMARÃES, Eliane 
Mendes. Estudando Serpentes no Zoológico: indo além dos conceitos. Enseñanza de las 
ciencias: revista de investigación y experiencias didácticas, n. Extra, p. 1531-1536, 2017. 

T5 BARROS, Jéssyca Danieli; ORTOLANO, Sílvia Maria de Campos Machado; FUJIHARA, 
Ricardo Toshio. Zoo cards-o super trunfo animal: um jogo didático como ferramenta para 
o ensino no zoológico. Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA), v. 13, n. 4, p. 
145-155, 2018. 

T6 SARAIVA, Renata Vieira. O zoológico como um espaço de ciência para a sensibilização de 
estudantes sobre a temática biodiversidade brasileira. (Dissertação de Mestrado). 
Programa de Mestrado Profissional PROMESTRE, 2019. 

T7 NASCIMENTO, Rebeca Brandão et al. A utilização do zoológico CIGS como ferramenta 
para o ensino da biodiversidade amazônica. Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio, p. 
748-758, 2021. 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) 

  
Quanto ao ano da publicação, foi encontrada uma pesquisa para cada um dos anos de 

2012 (T1), 2013 (T2), 2016 (T3), 2017 (T4), 2018 (T5), 2019 (T6) e 2021 (T7), não havendo 

pesquisas para os anos de 2014, 2015, 2020 e 2022 sob os descritores aplicados nas bases 

consultadas. Esses dados remontam uma preocupação antiga e permanente sobre a inserção 

de métodos de ensino em espaços não formais, mas sugerem que devem ser ainda mais 

explorados academicamente. Nessa perspectiva, Alves (2020) considera que processos 

educativos que inserem espaços fora da escola compõem um desafio a ser superado e sugere 

a multiplicação de ações extensionistas nesses ambientes, para que se estabeleça uma 

efetividade dessa prática pedagógica, de modo que atinja positivamente tanto os 

profissionais da educação quanto os estudantes. 

Rodrigues, Oda e Forsberg et al. (2023, p. 3) consideram que “alguns espaços não 

formais de Educação têm se constituído como campo para diversas pesquisas em Educação 

que buscam compreender principalmente as relações entre os espaços não-formais e a 

Educação formal no Brasil”. Nessa perspectiva, Rodrigues, Sereia e Haas (2023) sugerem que 
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mais trabalhos sejam desenvolvidos abordando os zoológicos enquanto espaço educativo, já 

que a oportunidade de envolvimento com as questões ambientais de forma crítica é um 

processo contínuo e de grande relevância. 

O zoológico que mais foi explorado enquanto espaço não formal foi o de Brasília, 

sendo locus de duas pesquisas (T1 e T4). Outros que apareceram nos trabalhos foram: 

Zoológico de Goiânia (T2); Parque Zoobotânico Emílio Goeldi, em Belém/PA (T3); Parque 

ecológico de Americana, no Estado de São Paulo (T5); Espaço Zoobotânica de Belo 

Horizonte/MG (T6); e o Zoológico do Centro de Instrução de Guerra na Selva (CIGS), em 

Manaus/AM (T7). 

Quanto aos objetivos das atividades, destacam-se que duas pesquisas (T1 e T7) 

buscaram auxiliar a obtenção de saberes pela exploração do zoológico como espaço não 

formal, outras duas (T2 e T4) que discutiram possibilidades para o ensino nos zoológicos. Uma 

pesquisa (T3) objetivou auxiliar os professores a diversificar suas aulas utilizando um espaço 

não formal como os zoológicos, enquanto o foco de outros dois trabalhos (T5 e T6) foi 

desenvolver jogo didático que explore o zoológico enquanto espaço não formal de ensino. 

Nesse contexto, para Ribeiro, Moura e Kauark (2021, p. 233) quando metodologia 

diversificadas de aprendizagem são adotadas, “o confronto dos alunos com situações que 

convidam a atenção são artifícios que auxiliam os educadores a driblarem os problemas e 

aprimorarem o aprendizado”. Desse modo, levanta-se a discussão sobre as possibilidades de 

metodologias não tradicionais de ensino e trabalhos que abordem essas possibilidades e 

como enriquecem o processo educativo. 

Para Cascais e Terán (2015), utilizar espaços não formais tende a ser uma prática válida 

para o ensino de Ciências pois envolvem uma modalidade de aprendizagem lúdica, que 

explora o currículo escolar formal, o que tende a um sucesso na aprendizagem dos alunos, já 

que preenche de significado o processo educativo. Além disso, esses ambientes propiciam o 

desenvolvimento da curiosidade dos estudantes, estimulada pela promoção do potencial 

criativo deles e pelo desenvolvimento do interesse pelas Ciências (Bianconi; Caruso, 2005). 

Lira-da-Silva et al. (2007) e Cavalcante et al. (2020) afirmam que a utilização de espaços 

não formais de ensino tem se consolidado na educação, sendo um recurso válido para 

trabalhar conceitos e suas aplicações, que quando aliados à ludicidade dos jogos 

potencializam a popularização da Ciência e a orientação de atitudes e comportamentos. 
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Quanto aos procedimentos metodológicos, 42,9% das investigações (T1, T4 e T7) 

trouxeram uma sequência didática baseada no ensino por investigação utilizando o zoológico 

como espaço não formal, outros 42,9% (T3, T5 e T6) utilizaram uma sequência didática que 

envolvia atividades lúdicas cujo tema são os jardins zoológicos, e 14,3%, correspondente ao 

trabalho T2 realizou um estudo de caso. 

Sobre esses aspectos, de acordo com Almeida, Prochnow e Lopes (2016) a ludicidade 

nos processos de ensino abrange mais que a memorização de conteúdos, ela induz os 

estudantes à reflexão, ao raciocínio e à construção do conhecimento a partir de uma atividade 

prática que protagoniza os estudantes, o que garante uma aprendizagem mais significativa. 

Do mesmo modo, para Carvalho e Gil-Péres (2011) é significativa a construção do 

conhecimento científico por meio de um trabalho de pesquisa investigativa, o que ganha 

ainda mais valor se realizado em um espaço não formal. 

De acordo com Zabala (1998) toda prática educativa necessita de uma organização 

metodológica. Assim, uma sequência didática, ou de atividades, deve considerar os objetivos 

das propostas educativas, bem como o público-alvo delas, para que oriente sua elaboração e 

execução. No espaço não formal essas considerações são indispensáveis para que a atividade 

alcance seus objetivos, que devem ficar bem claros aos participantes, para que não se perca 

o teor educativo e a saída do ambiente escolar se torne apenas um “passeio”. 

Os conteúdos mais observados nas pesquisas foram a Educação Ambiental e a 

Biodiversidade, citados em 57,1% dos trabalhos (T2, T5, T6 e T7). Outros temas foram 

abordados, como: Classificação dos seres vivos (T1); Zoologia geral dos vertebrados (T3); e 

ensino sobre serpentes (T4). Esses dados reforçam a ideia de que os zoológicos tem sido 

enxergados como potenciais transformadores da sociedade a partir da Educação Ambiental 

que promovem. 

Mothé et al. (2020) e Costa e Saheb (2021) discutem o fato de a Educação Ambiental 

ser uma preocupação mundial, sobretudo pela intensa degradação dos ambientes naturais. 

Nesse sentido, esses autores sugerem o envolvimento de indivíduos em ações que envolvam 

esta temática, e a escola tem papel fundamental nesse campo, que aliado às potencialidades 

de um espaço não formal de ensino têm maior oportunidade de alcançar seus objetivos. 

Na prática docente é fundamental que sejam estabelecidas estratégias de ensino de 

Zoologia que garantam uma aprendizagem efetiva, considerando que o estudo dessa área 

das Ciências pode se apresentar de forma complexa e memorística e a quantidade de aulas 
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disponíveis nem sempre são suficientes para contemplar todos seus aspectos, assim, é 

necessário focar no engajamento e estímulo do aluno no processo (Silva, 2023). 

O tempo utilizado para trabalhar esses temas não foi especificado por nenhuma das 

pesquisas, embora o trabalho T1 e T2 tenham citado que levaram uma manhã e tarde, e uma 

manhã, respectivamente, para a visita ao espaço não formal proposto. 

O grupo amostral revela que 28,6% (T6 e T7) das investigações foram realizadas em 

turmas do 7º ano do Ensino Fundamental – anos finais. Nenhuma pesquisa foi encontrada 

cujos sujeitos sejam estudantes do Ensino Médio, e apesar de T3 referenciar as séries iniciais 

do Ensino Fundamental, não especificam o ano escolar trabalhado ou o número de sujeitos. 

Os principais instrumentos de coleta de dados trazidos pelas publicações que 

compõem essa revisão apresentam maior frequência (42,9%) no uso de observação direta, 

realizada pelos trabalhos T5, T6 e T7, seguido pelo uso de questionários (28,6%), nas 

publicações (T1 e T6), e havendo ainda a adoção de entrevista e diário de campo, pelos 

trabalhos T2 e T4, respectivamente. A investigação realizada pelo trabalho T3 não especificou 

o instrumento de coleta adotado. 

Luckesi (2019) defende que os instrumentos utilizados na coleta de dados para a 

avaliação devem estar alinhados com os projetos e planos de ensino executados pelo 

professor. Desse modo, devem ser elaborados pensando nesses aspectos, assim como na 

aplicação e correção, já que são eles que demonstram se houve êxito nos objetivos e qual sua 

qualidade. 

Sobre as considerações dos autores das pesquisas, os autores da investigação T1 

evidenciaram que houve um aumento na curiosidade dos alunos, bem como um estímulo ao 

ato de aprender e conhecer, o que se mostrou positivo para fixação de conteúdos específicos 

explorados no espaço não formal. Além disso, os autores destacam que a proposta 

oportunizou o desenvolvimento crítico dos discentes e o desenvolvimento de habilidades 

como: a observação; a interação; categorização; a criação de conjecturas; e outras (Ribeiro; 

Albernaz; Câmara, 2012).    

Para Fonseca, Oliveira e Barrio (2013), autores de T2, o zoológico visitado promoveu 

um engajamento dos alunos, e, desse modo, pode ser aproveitado enquanto instrumento 

pedagógico, o que enfatizou o fato de que esse espaço poderá ser considerado como local 

auxiliar ao ensino e aprendizagem e não um mero ambiente de lazer. 
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O trabalho T3, que desenvolveu um zoológico virtual inspirado no Parque Zoobotânico 

Emílio Goeldi, de Belém/PA, levou às considerações de que uma abordagem que alie as 

tecnologias digitais e o ensino lúdico favorece um modelo de aprendizagem, que, no caso do 

aproveitamento do espaço não formal utilizado pelos autores, estimula nos estudantes o 

desejo de conhecer os animais e valorizar o meio ambiente (Contente et al., 2016).  

Os autores da investigação T4 constataram que a visita ao zoológico de Brasília foi 

considerada como um momento de aprendizagem e não apenas como um passeio, além de 

que o espaço configura um instrumento didático válido para a aquisição de novos 

conhecimentos, ressignificação de ideias prévias e um motor motivacional para os discentes 

(Arrais; Silva; Guimarães, 2017). 

A exploração do Parque Ecológico de Americana como espaço não formal de ensino, 

realizada no trabalho T5, envolveu a produção de um jogo ambientado no zoológico que foi 

considerado pelos autores como um instrumento de ensino pertinente, além de promotor do 

envolvimento e do interesse dos sujeitos das pesquisas, que vem auxiliar no desenvolvimento 

do raciocínio científico no ensino de Ciências dentro desse espaço não formal (Barros; 

Ortolano; Fujihara, 2018). 

Saraiva (2019), responsável pela investigação T6, considera que a sequência didática 

proposta, envolvendo o zoológico, estimulou a curiosidade e a sensibilidade para a 

preservação ambiental, mas alerta para o fato de muitas escolas visitantes o fazem sem 

atividades direcionadas, e, dessa forma, apresentam dificuldades em desenvolver uma prática 

adequada. Em consonância, os autores da pesquisa T7, também consideram o planejamento 

um passo importante, e destacam que tal prática pedagógica oportuniza o protagonismo do 

aluno a partir da adoção de uma metodologia inovadora (Nascimento et al., 2021). 

Nesse contexto, os zoológicos brasileiros se mostram colaborativos à Educação 

Básica, desde que um planejamento para o uso desses espaços não formais seja bem 

construído, o que pode favorecer a aquisição, por parte dos alunos, de habilidades sugeridas 

pela BNCC nacional, bem como o desenvolvimento do saber científico, seja no contexto 

amplo ou específico do currículo, perpassando por temas transversais e viabilizando 

atividades interdisciplinares de maneira significativa e atualizada. Assim, o papel do professor 

enquanto planejador da visita é de suma importância. 

5 Conclusão 

Diante dos resultados obtidos por esse trabalho evidenciou-se que os jardins 
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zoológicos brasileiros são ambientes com potencial educativo, sendo, portanto, configurados 

como espaços não formais de ensino, com ênfase no ensino de Ciências, mas não restrito a 

essa área do saber, podendo ser utilizado por outras áreas ou de forma interdisciplinar. 

Considerando os questionamentos levantados nessa investigação, é correto afirmar 

que para além de tratar temas do currículo da Educação Básica, os trabalhos objetivaram 

evidenciar o papel dos zoológicos enquanto espaço não formal de ensino, tendo como lócus 

os zoológicos de Brasília, Goiânia, e o CIGS, em Manaus, além dos parques de Belo Horizonte, 

de Americana e Museu Paraense Emilio Goeldi. 

Os métodos mais empregados giram em torno de uma proposta de sequência didática 

e/ou abordagem lúdica, o que enfatiza o planejamento ao utilizar esse instrumento enquanto 

recurso pedagógico, onde temas amplos e específicos podem ser considerados, indo da 

Educação Ambiental, perpassando pela classificação dos seres vivos, até à observação de 

grupos animais mais específicos. Sugere-se, portanto, que os objetivos da visita estejam bem 

definidos, ou seja, um planejamento deve estar bem delineado para que a proposta didática 

seja efetiva e, dessa forma, a construção do saber científico seja otimizada. Assim, faz-se 

necessária uma reflexão sobre a formação inicial e continuada dos professores, para que 

estejam capacitados para a utilização de métodos como o exposto nesse trabalho. 

As bases de dados consultadas ainda apresentam poucas publicações dadas as 

vantagens de metodologias que exploram os zoológicos como espaço não formal para a 

aprendizagem, sobretudo quando pensamos na Educação Ambiental promovida nesses 

espaços, que possui grande importância na formação do cidadão reflexivo e crítico. Portanto, 

sugere-se que mais estudos sejam feitos, refletindo sobre esses aportes didáticos, para que 

funcionem como roteiros de ação para o ensino e aprendizagem de Ciências. 

Espera-se que esse trabalho auxilie na adoção de metodologias que protagonizem o 

estudante, sobretudo as que exploram as potencialidades dos espaços não formais. Para 

além do lazer e da diversão, os zoológicos são solos férteis para a aprendizagem, e explorá-

los como integrantes do método de ensino consolida os saberes teóricos abordados em sala, 

despertando o interesse nos estudantes, além da construção do próprio saber, e, desse 

modo, favorecem o desenvolvimento da independência deles na aquisição do próprio 

conhecimento, que é tão importante para a formação do sujeito social crítico. 
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